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UFU oficializa as novas
datas do Vestibular 2022/2

Provas da Primeira Fase serão reaplicadas em 23 de outubro,
seguindo as mesmas regras e orientações gerais do edital

original do processo seletivo

A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade
Federal de Uberlândia (Prograd/UFU), por meio
da Diretoria de Processos Seletivos (Dirps), pu-
blicou no dia 05 de setembro, a retificação do edital
do Vestibular UFU 2022/2. Por conta dos proble-
mas ocasionados pela longa interrupção do for-
necimento de energia elétrica em dois dos locais
de aplicação de provas em Uberlândia, no dia 21
de agosto, a instituição optou por reiniciar o pro-
cesso e as avaliações da Primeira Fase agora
ocorrerão no dia 23 de outubro, com início às 9h e
nas mesmas cidades: as mineiras Uberlândia,
Ituiutaba, Monte Carmelo, Patos de Minas e Belo
Horizonte, além de Goiânia (GO) e Ribeirão Preto
(SP).                     comunica.ufu.br - Por: Hermom Dourado

Matéria completa na página 6

Inscrições abertas para o Prêmio Andifes de Jornalismo 2022

A Associação Nacional dos Di-
rigentes das Instituições Federais
de Ensino Superior (Andifes) abre
as inscrições para o Prêmio Andi-
fes de Jornalismo 2022. Em sua
22ª edição, a premiação busca
incentivar a produção jornalística,
estimular o debate e ressaltar a
importância da educação para o
país, premiando matérias sobre
Ensino Superior e Educação Bá-
sica veiculadas em jornais, revis-
tas, veículos impressos, sites de
empresas jornalísticas e TVs no
período de 1º de janeiro a 31 de
dezembro de 2021.

As inscrições são feitas exclusi-
vamente por e-mail até o dia 30 de
setembro. Os concorrentes devem
enviar seus trabalhos e ficha de ins-
crição para o endereço eletrônico
premioandifes@andifes.org.br.

Os vencedores de cada catego-
ria - “Educação Básica” e “Ensi-
no Superior” - receberão prêmio

em dinheiro, no valor de R$ 2 mil.
 

Sobre o Prêmio
Criado em 1999, o Prêmio Andi-

fes de Jornalismo tem abrangência
nacional e, em 22 anos de existên-
cia, já premiou diversos jornalistas,
autores de matérias sobre as mais
variadas pautas, regionalizadas ou
de caráter universal, envolvendo a
educação em vários níveis, apon-
tando avanços e desafios.

Acesse o Regulamento do Prê-
mio Andifes de Jornalismo 2022 e
a Ficha de Inscrição, pelo site:
comunica.ufu.br             comunica.ufu.br

Podem concorrer produções jornalísticas sobre as temáticas
‘Educação Básica’ e ‘Ensino Superior’, veiculadas em 2021

"Qualquer objetivo que
você planta, a vida
floresce com graça"
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IBGE prevê safra recorde de 261,7
milhões de toneladas em 2022

Aumento da previsão de agosto é de 3,3% em relação a 2021
CNA/ Wenderson Araujo/Trilux

A safra brasileira de cere-
ais, leguminosas e
oleaginosas deve bater o re-
corde de 261,7 milhões de
toneladas em 2022. Em re-
lação ao ano passado, o au-
mento previsto é de 3,3% ou
8,5 milhões de toneladas.
Porém, a estimativa de
agosto ficou 0,7% abaixo do
apurado em julho, ou 1,8 mi-
lhão de toneladas a menos.

Os dados são do Levanta-
mento Sistemático da Produ-
ção Agrícola (LSPA),
divulgado hoje (8) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). De acordo
com o gerente da pesquisa,
Carlos Barradas, a redução
na estimativa de julho para
agosto ocorreu devido à influ-
ência de questões climáticas.

“As principais variações ne-
gativas ocorreram no Paraná
(-865.300 t), em Goiás (-
559.010 t), em Minas Gerais (-
532.786 t), no Ceará (-70.185
t), em Alagoas (-24.753 t), no
Espírito Santo (-30 t) e no Piauí
(-10 t). Mas vale ressaltar que
a área colhida alcançou 73 mi-
lhões de hectares, 6,5% mai-
or (mais 4,5 milhões de hecta-
res) que a área colhida em
2021, e 0,1% maior (mais 61,1
mil hectares) que no mês an-
terior. Esses números mos-
tram que os produtores têm
investido no aumento da pro-
dução da safra devido aos pre-
ços elevados das commoditi-
es agrícolas”.

Lavouras
Os principais produtos da

pesquisa são o arroz, o milho
e a soja que, somados, res-
pondem por 91,5% da estima-
tiva da produção e 87,1% da
área a ser colhida.

Na estimativa para a produ-
ção de milho, houve acrésci-
mo de 9,8% na área em rela-
ção a 2021, sendo de 7,7% no
milho 1ª safra e de 10,5% no
milho 2ª safra. Segundo Bar-
radas, como não houve pro-
blemas climáticos que preju-
diquem a segunda safra, ao
contrário do ano passado
quando faltou chuvas, a esti-
mativa é que a produção de
milho aumente 25,2% na com-
paração com 2021, chegan-
do a 109,9 milhões de tonela-
das.

A soja, principal commodi-
ty do país, subiu 4,7% na área
em relação ao ano passado.
Quanto ao volume da produ-

ção, houve crescimento de
0,1% em relação à julho, mas
a estimativa é de queda de
11,9% na comparação com
2021, com um total de 118,8
milhões de toneladas, devido
à falta de chuvas no centro sul
do pais, como explica o geren-
te da pesquisa.

“Apesar dos produtores te-
rem aumentado a área de
plantio da soja, os problemas
climáticos derrubaram o po-
tencial de produção agrícola
da soja brasileira em 2022. A
perda de produtividade está
diretamente relacionada aos
problemas climáticos”.

A área de arroz caiu 2,6%,
o algodão herbáceo em caro-
ço aumentou 17,7% e o trigo
aumentou 9% sua área, po-
dendo chegar ao recorde de
9,7 milhões de toneladas, o
que representa 24,1% a mais
do que o volume produzido em
2021. “O aumento da produ-
ção nacional do trigo é uma
resposta do produtor brasilei-
ro às restrições da oferta in-
ternacional devido aos proble-
mas da guerra da Ucrânia”,
afirma Barradas.

Segundo a análise do
IBGE, a produção do arroz e
a do feijão devem ser o sufici-
ente para atender ao consu-
mo do mercado interno, com
um total de 10,6 milhões de
toneladas e de 3,1 milhões de
toneladas, respectivamente.

Já quanto ao café, a produ-
ção deve chegar a 3,2 milhões
de toneladas, somando as
espécies arábica e canepho-
ra, um crescimento de 0,9%
em relação à estimativa de
julho e aumento de 9,6% na
comparação com 2021. De
acordo com Barradas, o clima
seco e frio prejudicou o grão.

“Em 2022 teríamos um ano
de bienalidade positiva para o
café arábica, e deveria produ-
zir mais do que está produzin-

do. Isso não está ocorrendo
porque o clima seco e exces-
sivamente frio do inverno de
2021 reduziu o potencial de
produção do café arábica. Os
grandes produtores são Minas
Gerais, São Paulo, Bahia e
Espírito Santo. O café cané-
fora tem grande produção no
Espírito Santo e Rondônia.
Essa espécie cresce 9,4%
em relação a 2021”.

Produção regional
A estimativa de agosto do

IBGE, na comparação com
2021, é de aumento na produ-
ção de cereais, leguminosas
e oleaginosas nas regiões
Centro-Oeste (11,4%), Norte
(11%), Sudeste (10,8%) e Nor-
deste (10,3%). A estimativa
para o Sul é de queda de
14,6%.

Na variação mensal, ape-
nas a Região Norte apresen-
tou alta, de 2,1%. O Centro-
Oeste caiu 0,4%, o Sul redu-
ziu 1,3%, o Nordeste teve que-
da de 0,3% e a Região Sudes-
te registrou decréscimo de
1,9% na estimativa de safra
na passagem mensal de
julho para agosto.

Na estimativa de agosto, a
participação de cada região na
produção nacional ficou em
49,6% para o Centro-Oeste,
25,1% do Sul, o Sudeste tem
10,4%, o Nordeste 9,7% e a
Região Norte reponde por 5,2%
da produção de cereais, legu-
minosas e oleaginosas do país.

Entre os estados, Mato
Grosso é o maior produtor
nacional de grãos,?com par-
ticipação de 30,8% do total
nacional, seguido pelo Para-
ná (13,2%), Goiás (10,3%),
Rio Grande do Sul (9,8%),
Mato Grosso do Sul (8,1%) e
Minas Gerais (6,5%). Juntos,
esses estados representam
78,7% da produção nacional.

agenciabrasil.ebc.com.br

Divulgado novo
edital de auxílios da
assistência estudantil

Aberto apenas a estudantes em situação de
vulnerabilidade socioeconômica e matriculados

em cursos de graduação presenciais
da UFU, processo seletivo recebe
inscrições de 12 a 29 de setembro

Foto: Milton Santos/Arquivo Portal Comunica

Moradia estudantil é um dos itens contemplados pelo
Edital Proae nº9/2022.

A Universidade Federal de Uberlândia (UFU), por meio
da Pró-Reitoria de Assistência Estudantil (Proae), lançou
novo edital para o processo de concessão, inclusão, alte-
ração e recadastramento de auxílios de assistência estu-
dantil, referentes ao primeiro semestre letivo de 2022.

Os benefícios são destinados a estudantes, em
vulnerabilidade socioeconômica, matriculados em gradu-
ação presencial. As inscrições devem ser feitas, exclusi-
vamente, por meio do Portal de Serviços da Graduação
(PSG), das 12h do dia 12/9 às 12h de 29 de setembro.
“Neste semestre, ao contrário do que ocorreu nos anterio-
res, será um único edital para ingresso, inclusão ou altera-
ção e recadastramento de estudantes”, explica Breno
Valadares de Abreu, coordenador da Divisão de Assistên-
cia e Orientação Social (Diase).

O edital contempla estudantes em situação de
vulnerabilidade socioeconômica, com renda familiar bruta
mensal de até um  salário mínimo per capita, matriculados
em cursos de graduação presencial, em primeira gradua-
ção, de todos os campi da Universidade Federal de
Uberlândia. Os auxílios ofertados são: moradia, alimenta-
ção, transporte, creche, acessibilidade, instrumental
odontológico, inclusão digital e mobilidade internacional. As
categorias e critérios de cada auxílio, assim como quanti-
tativo, valores e campi a serem disponibilizados são infor-
mados no Edital Proae nº9/2022.

De acordo com o coordenador da Diase, “os auxílios têm
por objetivo atender um conjunto de princípios e diretrizes
que norteiam a implantação de ações para garantir o aces-
so, a permanência e a conclusão de curso dos estudantes
da UFU, na perspectiva de inclusão social, formação am-
pliada, produção de conhecimento, melhoria do desempe-
nho acadêmico e da qualidade de vida”.

Os recursos das bolsas são provenientes do Plano Na-
cional de Assistência Estudantil (Pnaes) - Decreto nº
7.234, de 19 de julho de 2010. Breno Valadares acres-
centa: “Para aqueles que já recebem os benefícios, o
recadastramento é obrigatório. Os estudantes que estive-
rem convocados deverão se inscrever, podendo ter os seus
auxílios cancelados, caso não participem.”

comunica.ufu.br - Por: Eliane Moreira
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SETEMBRO AMARELO:
Alerta para sinais que
antecedem suicídio

Valter Campanato/Agência Brasil

O mês de setembro é marcado por ações de prevenção
ao suicídio em todo o país, através da campanha Setem-
bro Amarelo. De acordo com dados apresentados pela cam-
panha, realizada desde 2014, pela Associação Brasileira
de Psiquiatria (ABP), em parceria com o Conselho Federal
de Medicina (CFM), no Brasil são registrados cerca de 14
mil casos por ano, ou seja, uma média de 38 por dia.

Entre os jovens de 15 a 29 anos, é a quarta principal
causa de mortes, atrás apenas de acidentes no trânsito,
tuberculose e violência interpessoal.

Em entrevista à Voz do Brasil, a ministra da Mulher, da
Família e dos Direitos Humanos, Cristiane Britto, lembrou
a importância das famílias prestarem atenção a sinais
comportamentais, principalmente em crianças e jovens, que
podem levar ao suicídio.

“A gente vem instigando a sociedade a observar os si-
nais. E, nesse ano, a gente vem querendo envolver a famí-
lia, para que observe os sinais. Aqueles que estão em de-
pressão querem acolhimento, precisam ser ouvidos. Não
ignore sinais, principalmente de crianças e aqueles que
estão na adolescência”, disse a ministra.

Segundo ela, a pandemia de covid-19 agravou a situa-
ção. “Infelizmente a pandemia nos trouxe um agravamento
na saúde mental de todos os brasileiros e tem atingido cri-
anças a partir de seis anos de idade. A faixa etária dos bra-
sileiros que são afetados por tentativas de suicídio ou suicí-
dio é de 11 a 19 anos. O perfil masculino prevalece. E a
gente tem se preocupado muito com isso. A gente precisa
falar sobre suicídio e automutilação”, afirmou.

Entre os sinais que devem chamar a atenção das pes-
soas, segundo Cristiane Britto, estão isolamento, mudan-
ças na alimentação e no sono, automutilação,
autodepreciação, interrupção de planos e abandono de es-
tudo e emprego.

“A gente sempre orienta que procurem os centros de
atenção psicossocial (Caps), os Cras, um hospital. Se hou-
ver qualquer sinal de que a pessoa tentou o suicídio, cha-
me o Samu, chame o Corpo de Bombeiros. O Corpo de
Bombeiros tem sido nosso grande parceiro”, explicou a mi-
nistra.

agenciabrasil.ebc.com.br

Ministério da Saúde lança guia para
médicos sobre gestantes e bebês

Alterações congênitas representam 2ª principal causa de mortes

Agencia Brasil/Fabio Pozzebom
Alterações estruturais ou

funcionais no desenvolvi-
mento de bebês durante a
gestação e que podem ser
detectadas durante ou após
o nascimento estão no Guia
prático: diagnóstico de ano-
malias congênitas no pré-
natal e ao nascimento. 

Segundo o Ministério da
Saúde, responsável pela
publicação direcionada aos
médicos, o diagnóstico é
fundamental não só para ori-
entar o cuidado e atendi-
mento no Sistema Único de
Saúde (SUS), mas também
para buscar diminuir os im-
pactos dessas condições na
vida de pacientes e seus fa-
miliares. Além disso, se de-
tectadas em tempo, algu-
mas dessas alterações po-
dem ser prevenidas.

Números
Dados da Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) revelam
que aproximadamente 295
mil recém-nascidos morrem
por ano em decorrência
dessas condições. “No Bra-
sil, elas já representam
a segunda principal causa
de mortalidade infantil. Con-
forme dados do Sistema de
Informações sobre Nascidos
Vivos (Sinasc), são notifica-

dos no país, anualmente, cer-
ca de 24 mil nascidos vivos
com alterações congênitas
(menos de 1% de todos os
nascidos vivos)”, destacou o
Ministério da Saúde.

O guia foi elaborado pelo
Departamento de Análise
Epidemiológica e Vigilância
de Doenças não Transmis-
síveis da Secretaria de Vigi-
lância em Saúde, em conjun-
to com especialistas na área
de genética médica. Entre
os tópicos abordados está,
por exemplo, a apresenta-
ção de avaliações e exames
que podem ser feitos durante
o pré-natal para o diagnósti-
co de anomalias congênitas.
Também estão na publica-
ção:

Características da gestan-
te e gestação que podem
representar fatores de risco

para anomalias congênitas;
Descrição das anomalias

congênitas que podem ser
detectadas por meio do exa-
me físico detalhado do re-
cém-nascido; a

Anomalias congênitas
consideradas prioritárias
para a vigilância ao nasci-
mento no país e como diag-
nosticá-las, incluindo fotos e
ilustrações;

Apresentação de ferra-
mentas de apoio para o di-
agnóstico de anomalias con-
gênitas no nascido vivo;

Orientações de como
deve ser feita a notificação
das anomalias congênitas
ao nascimento;

Descrição de algumas
das principais medidas de
prevenção de anomalias
congênitas.

agenciabrasil.ebc.com.br

"O homem que mais viveu não é aquele que
completou mais anos, mas aquele que

experimentou a vida com mais intensidade"
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Senacon: 32 empresas
devem suspender venda
de cigarros eletrônicos

Plataformas têm 48 horas para
cumprir a determinação

Divulgação Ministério da Saúde

A Secretaria Na-
cional do Consu-
midor (Senacon)
determinou que
32 empresas sus-
pendam a venda
de cigarros eletrô-
nicos em todo o
país. As companhi-
as têm até 48 ho-
ras para cumprir a medida. Caso contrário, receberão
multas diária de R$ 5 mil.

Entre os estabelec imentos c i tados no
despacho publ icado no Diário Ofic ial  da União
estão os sites OLX e Enjoei; a Via S.A (dona das
marcas Extra, Casas Bahia e Ponto Frio) e empreen-
dimentos que vendem o produto pela internet, como
a Beetle Juices Tabacarias.

No Brasil, a comercialização, importação e até mesmo
a divulgação da propaganda de dispositivos eletrônicos usa-
dos para fumar são proibidas desde 2009, ano em que a
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) publicou
a Resolução nº  46, vetando também a oferta de acessórios
e refis para os aparelhos. 

Em nota divulgada hoje, a Senacon reconhece que, pas-
sados 13 anos, a oferta e a demanda de cigarros
eletrônicos aumentou, apesar de hoje haver informações
conclusivas dos impactos que o uso dos dispositivos pode
causar à saúde. E embora os Procons estaduais e muni-
cipais realizem ações regulares para apreender mercado-
rias e autuar os responsáveis pela venda ilegal dos produ-
tos, a secretaria julgou necessário “tomar medidas urgen-
tes para sanar o problema e resguardar a saúde e a segu-
rança dos consumidores”.

Para a Senacon, a situação é agravada pela facilidade
com que os consumidores, incluindo jovens, podem
adquirir os cigarros eletrônicos “comercializados livremen-
te, por diferentes tipos de empreendimentos, como lojas,
tabacarias e páginas na internet”. 

Em nota que divulgou hoje, a secretaria acusa toda a
cadeia produtiva dos cigarros eletrônicos de agir com “má-
fé e falta de transparência”, tentando fazer parecer que a
oferta de um produto ilegal é uma relação de consumo re-
gular.

“Os dispositivos eletrônicos para fumar já estavam na
mira da Senacon há algum tempo. A Anvisa proibiu o co-
mércio [dos produtos] em todo o território nacional em 2009,
mas este ano ela reafirmou sua posição com um profundo
estudo sobre a nocividade, o perigo, o dano, que estes pro-
dutos causam à saúde humana. Por essa razão, também
fizemos um estudo aqui, na secretaria, para identificar os
principais pontos de venda destes produtos ilegais”, disse
o secretário nacional do Consumidor, Rodrigo Roca. Se-
gundo ele, embora existam outras companhias oferecen-
do abertamente os dispositivos, as 32 empresas
notificadas hoje são as “que mais atuam neste mercado
clandestino”.

Não conseguimos contato com a plataforma de
vendas Enjoei. Em nota, a Via esclarece que realiza um
processo contínuo de revisão de lojistas e de produtos
cadastrados em sua plataforma e diz que conta com uma
equipe dedicada ao processo de identificação de itens.
Sobre o item em questão, a companhia informa que não o
comercializa diretamente e já coíbe sua venda na platafor-
ma.

O site Beetle Juices não respondeu à mensagem da re-
portagem. Apesar da publicação do despacho no Diário
Oficial da União, a OLX informou que ainda não foi notifi-
cada pela Senacon. A empresa garante que sua
plataforma possui regras que proíbem os usuários de
anunciar produtos à base de tabaco ou destinados ao seu
consumo e que todo conteúdo que viole essa política é re-
movido assim que for identificado.                agenciabrasil.ebc.com.br

Restaurantes participantes do 2º Festival
Gastronômico e Cultural de Uberaba

receberam consultoria gastronômica do Senac
As aulas abordaram maneiras de apresentar

e vender os pratos que participam da competição

Quem passar por Ubera-
ba até 22 de setembro vai
poder aproveitar as delícias
que reservam o circuito culi-
nário do 2º Festival Gastro-
nômico e Cultural de Ubera-
ba. Diversos restaurantes e
similares disputam em um
concurso popular o título de
melhor prato da festa. O Se-
nac é parceiro do evento
e prestou consultoria gas-
tronômica a 15 estabeleci-
mentos que fazem parte
da competição.

Nos momentos, que ocor-
reram em julho, os estabele-
cimentos receberam a visi-
ta do Chef Executivo do Se-
nac Mauro de Paula e apre-
sentaram as propostas de
cardápio para o Festival. O
chef então acompanhava a
produção dos pratos e fazia
intervenções técnicas,
desde as boas práticas no
preparo, maneiras de tra-
balhar ingredientes e até
sugestão de montagem e
apresentação para surpre-
ender os consumidores e
abrilhantar ainda mais a fes-
ta.

“Foi uma semana bem in-
tensa, porque foram 15 es-
tabelecimentos em cinco
dias. A maioria dos partici-
pantes tinha dificuldade na
apresentação do prato para
o cliente. Então, usando al-
guns utensílios que eles
mesmos têm disponíveis,
como uma mescla de teci-
dos para dar um ar con-
temporâneo ou utensílios
mais rústicos pelo outro
lado, a gente foi desenvol-
vendo montagens. Quan-
do o cliente receber aquele
prato ele vai notar que, além
de estar muito saboroso,
teve um capricho na apre-
sentação”, conta o Chef do
Senac Mauro de Paula.

O Festival Gastronômico
tem um foco especial na cul-
tura culinária do cerrado.
Para isso, uma série de in-
gredientes típicos foram se-
lecionados como tema e

cada prato tem que apre-
sentar pelo menos um de-
les na composição: açaí,
araticum, baru, bocaiúva,
cajá-manga, guariroba,
gengibre, graviola, guavira,
jatobá, jenipapo, mangaba,
murici, pequi, rapadura, ca-
chaça linguiça artesanal ou
queijo artesanal.

Para o Chef Mauro de
Paula, o cardápio do Fes-
tival estará repleto de sa-
bor e história: “A escolha
dos ingredientes foi muito
feliz. É uma maneira de va-
lorizar o que você tem ao
seu entorno, os frutos do
Cerrado que fazem parte
da região, os ingredientes
locais como a cachaça, ra-
padura, a linguiça artesa-
nal, o queijo artesanal.
Acredito que o público
vai ter uma recepção mui-
to positiva em relação
aos pratos, que estão
muito bem elaborados,
bonitos, com uma apre-
sentação profissional e
carregando o contexto his-
tórico nas suas prepara-
ções. Me surpreendeu, o
resultado e a entrega finais
de todos os estabelecimen-
tos que o Senac teve essa
participação”, comenta.

O Concurso Gastronômi-
co do Festival já está em
andamento e vai até 22 de
setembro. Ao todo são 30
pratos participantes que po-
dem ser degustados nos
restaurantes e similares e
por delivery. Os consumido-
res poderão votar em seu

prato preferido no site
www.festivaluberaba.com.br.

Senac no encerramento
do Festival

Nesta edição, o encerra-
mento do Festival ocorrerá
no CDL Hall, nos dias 24 e
25 de setembro. O Senac
estará presente juntamente
com parceiros como o Sis-
tema Fecomércio MG, Sesc
e Senace Sindicato do Co-
mércio de Uberaba. A insti-
tuição contará com um
espaço exclusivo para
atendimento corporativo
e interativo, prestação de
serviços e oportunida-
des. Mais informações em
breve no site do Senac
www.mg.senac.br.

Sobre o Senac
em Uberaba

O Senac em Uberaba é
referência em ensino e qua-
lificação profissional na re-
gião e possui um amplo
portfólio de cursos técni-
cos, cursos livres, Aprendi-
zagem Comercial e MBA,
além de ser polo de Educa-
ção a Distância (EAD). Atu-
ando na região desde
1960, o Centro de Educa-
ção Profissional de Ubera-
ba conta com laboratórios
de ponta, biblioteca clima-
tizada e salão de beleza
pedagógico, somando 32
ambientes pedagógicos e
sendo a maior unidade do
Senac no interior do esta-
do de Minas Gerais.
Mateus Santos – Rede Comunicação que transforma
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ZUMBIDO NO OUVIDO

O zumbido pode ser definido como uma ilusão auditiva,
ou seja, uma sensação sonora não relacionada com uma
fonte externa de estimulação. A palavra tinnitus deriva do
latim tinnire, significando tocar, zumbir.

Na maioria dos casos, o zumbido é uma percepção au-
ditiva “fantasma”, percebida apenas pelo paciente, carac-
terística que dificulta a investigação do problema.

Pode parecer um chiado, apito, cigarra, cachoeira, pa-
nela de pressão ou, mais raramente, o barulho do coração
batendo no ouvido ou alguns cliques ou estalos. Alguns
ouvem o zumbido somente no silêncio ou quando prestam
atenção em seus ouvidos; outros o ouvem o dia todo.

O zumbido é um sintoma – e não uma doença específi-
ca – o que significa que ele pode ter uma ou várias causas,
como acontece com a febre ou com a dor de cabeça. Pode
aparecer em qualquer idade, inclusive nas crianças, mas
é mais frequente na terceira idade. Ocorre em cerca de 25
a 28 milhões de indivíduos no Brasil.

CAUSAS:
Excesso de cera, infecções e lesões do ouvido são cau-

sas possíveis do problema. No entanto, muitos outros fa-
tores que aparentemente não têm nada a ver com o siste-
ma auditivo podem dar origem a esse sintoma. Desvios de
coluna, alterações cardiovasculares, diabetes, disfunções
da articulação da mandíbula e consumo excessivo de ca-
feína, álcool e tabaco são alguns deles.

A impressão de que o zumbido atinge mais os idosos é
falsa, mas tem uma explicação: cerca de 90% dos casos
têm como causa principal a perda auditiva. Como esse
problema atinge mais a terceira idade, há mais ocorrênci-
as de zumbido nessa faixa etária. O som incômodo, entre-
tanto, pode aparecer em qualquer idade, em pessoas com
audição normal ou não. Há, porém, relação com o gênero:
ainda sem explicação, o problema acomete mais o sexo
feminino.

TRATAMENTO:
A forte ligação entre zumbido e perda auditiva facilita bas-

tante o tratamento. Nesses casos, para a maioria dos pa-
cientes, o uso de aparelho amplificador é suficiente para
acabar com os dois problemas.

Quando o problema não decorre de perda auditiva, ten-
ta-se identificar a causa. Essa é uma das partes mais difí-
ceis do tratamento, já que, tirando o zumbido, o problema
original pode ser totalmente assintomático.

Quando se torna inviável investigar todo o organismo em
busca da causa do zumbido, a orientação é identificar os
“gatilhos”, elementos que disparam ou pioram o descon-
forto. Álcool, sal, doces, chocolate, cafeína e nicotina são
gatilhos comuns, mas nem sempre existe um elemento
disparador.

Quando nenhum gatilho é localizado, alguns medicamen-
tos podem funcionar. Sua prescrição e acompanhamento
no uso devem ser feitos por um médico.

Nos anos 1990 foi desenvolvida uma terapia de adapta-
ção chamada Terapia de Habituação ao Zumbido, que con-
siste em habituar o paciente a conviver com o som a ponto
de não mais notá-lo. O tratamento é longo, estende-se por
18 a 24 meses, e durante todo esse tempo é feito um acon-
selhamento psicológico.

IMPORTANTE: Somente médicos e cirurgiões-dentistas
devidamente habilitados podem diagnosticar doenças, in-
dicar tratamentos e receitar remédios. As informações dis-
poníveis em Dicas em Saúde possuem apenas caráter
educativo.
Dica elaborada em julho de 2020
Fontes: Dr. Dráuzio Varella Faculdade de Medicina da USP.
Entrevista com Sylviane Chéry-Croze
PHILIPPI, Fernanda Fiorese. Zumbido. Hospital das Clínicas da USP
bvsms.saude.gov.br

Sem fonte de custeio, piso da enfermagem pode
levar à desassistência de 35 milhões de brasileiros

Foto: Agência/Brasil
Estudo da Confederação Naci-

onal de Municípios (CNM) aponta
que, sem a fonte de custeio, o piso
da enfermagem pode levar ao des-
ligamento de quase ¼ dos 143,3
mil profissionais da enferma-
gem ligados à Estratégia de
Saúde da Família (ESF) e à de-
sassistência de 35 milhões de
brasileiros. Estimativas da enti-
dade mostram, ainda, que o piso
deve gerar despesas de R$ 10,5
bilhões ao ano apenas aos co-
fres municipais.

Intimada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a apresentar, em
até 60 dias, dados sobre os im-
pactos da Lei 14.434/2022 aos
Municípios, a Confederação vai
entregar estudo completo à Corte
com o intuito de apoiar a avalia-
ção dos ministros nos autos da
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) 7222, que trata da sus-
pensão dos pisos salariais profis-
sionais para enfermeiros, técni-
cos de enfermagem, auxiliares de
enfermagem e parteiras.

O presidente da CNM, Paulo
Ziulkoski, destaca que o movi-
mento municipalista reconhece a
importância de valorizar esses pro-
fissionais, mas alerta para a invi-
abilidade no atual cenário e os
efeitos da medida na prestação
de serviços à população. “Não há
que se discutir a importância dos
profissionais da saúde, especial-
mente pelo que vivemos no enfren-
tamento à pandemia. Porém, sem
que seja aprovada uma fonte de
custeio, conforme o Congresso
havia se comprometido, veremos
a descontinuidade de diversos pro-
gramas sociais, o desligamento
de profissionais e a população que
mais necessita desassistida”, afir-
ma.

Programas federais
No documento, a entidade traz

um panorama sobre os programas
federais na área de saúde e como
esses podem ser impactados pelo
piso. A Confederação aponta que,
dos 280 programas federais mape-
ados, 76 são da saúde. De acordo
com o estudo, existem déficits de
incentivos financeiros acumulados
que chegam a cerca de 150% so-
mente nos últimos dez anos.

Um exemplo é o incentivo desti-
nado ao financiamento das equipes
de Saúde da Família (eSF), princi-

pal eixo da Atenção Primária à Saú-
de. Atualmente, 5.563 Municípios
integram o programa, que conta
com 52.193 equipes credenciadas,
além de representar uma cobertu-
ra cadastral de 153,8 milhões de
pessoas, o que corresponde a
73,19% da população brasileira.

O impacto do piso da enferma-
gem, somente na estratégia Saú-
de da Família, será superior a R$
1,8 bilhão no primeiro ano e, para
manter os atuais R$ 6,1 bilhões
de despesas com os profissionais
de enfermagem, os Municípios
brasileiros terão que descreden-
ciar 11.849 equipes de eSF/eAP,
representando uma redução de
23% no total de equipes.

Regiões mais afetadas
Entre as regiões do país, a re-

gião Nordeste será a mais afeta-
da pelo piso da enfermagem, com
impacto financeiro de R$ 939,3
milhões no primeiro ano de vigên-
cia. Estima-se que o conjunto de
Municípios nordestinos terá de
desligar 6.645 equipes da aten-
ção primária à saúde (eSF/eAP),
o que representa 37% do total de
equipes credenciadas. Aproxima-
damente 17,9 milhões de nordes-
tinos poderão ficar sem as ações
e os serviços básicos de saúde;
além disso, deverão ser desliga-
dos cerca de 17.963 profissionais
da enfermagem.

O Estado mais afetado pelo
desligamento de equipes é a Pa-
raíba, com 49% das equipes po-
dendo ser desligadas. Em segui-
da, estão Amapá (44%), Pernam-
buco (42%), Maranhão (41%) e
Rio Grande do Norte (40%). Já em
relação ao número de pessoas
atingidas, em termos absolutos,
Minas Gerais é o que apresenta
o maior cenário, com 4,7 milhões
de pessoas correndo o risco de

ficarem desassistidas. Em segui-
da, estão a Bahia, com 4,2 mi-
lhões; e Pernambuco, com 3 mi-
lhões.

Populações vulneráveis
Mais de 500 mil habitantes

assistidos por esses programas
se encontram em condições de
vulnerabilidade social, e poderão
sofrer os impactos da medida,
como: população de rua, ribeiri-
nhos, quilombolas, indígenas e
população prisional. Somente na
Atenção à Saúde da População
Prisional (eAPP) é estimado um
impacto financeiro de R$ 6,2 mi-
lhões no primeiro ano com a im-
plementação do piso da enferma-
gem.

Outra população vulnerável que
deve ser afetada com a implemen-
tação do piso salarial da enferma-
gem é a ribeirinha, com mais de
500 mil usuários do SUS e que
residem em localidades de difícil
acesso. Contabiliza-se que, atu-
almente, são necessários R$ 15,9
milhões ao ano para manter as
despesas com as remunerações
dos profissionais de enfermagem.
O impacto financeiro do novo piso
salarial equivale a mais de R$ 7
milhões somente no primeiro ano.

Posicionamento CNM
Com a implementação do piso

salarial da enfermagem, instituí-
do pelo Congresso Nacional e
pelo governo federal sem indicar
ou prever fontes de recursos finan-
ceiros para custeá-lo, a manuten-
ção dos programas federais se
torna inviável, não restando outra
solução para manter equilíbrio
econômico e financeiro das con-
tas públicas municipais senão a
adequação dos quantitativos de
equipes e programas.

Com este estudo, a CNM es-
pera contribuir no debate da ADI
7.222 e trabalha para que os to-
madores de decisões possam
perceber a real situação dos Mu-
nicípios. É importante para o ges-
tor local a valorização desses e
de outros profissionais do quadro
municipal, no entanto, deve-se
priorizar a sustentabilidade da
gestão e o atendimento do cida-
dão nos mais diversos serviços.

Acesse o estudo na íntegra no
site www.cnm.org.br

.Da Agência CNM de Notícias - www.cnm.org.br
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AV. LEVINO DE SOUZA, 1845 - UMUARAMA - UBERLÂNDIA - MG

Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200

Correio Eletrônico:
udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR
DOAÇÃO:

Segunda e quarta-feira - das 07:00 às 11:30
e das 14:00 às 17:00

Terça, quinta e sexta-feira - das 07:00 às 11:30  (34) 98829-1421

CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com

UBERLÂNDIA E REGIÃO

UFU oficializa as novas datas do Vestibular 2022/2
A Pró-Reitoria de Gradua-

ção da Universidade Federal
de Uberlândia (Prograd/UFU),
por meio da Diretoria de Pro-
cessos Seletivos (Dirps), pu-
blicou no dia 05 de setembro,
a retificação do edital do Ves-
tibular UFU 2022/2. Por conta
dos problemas ocasionados
pela longa interrupção do for-
necimento de energia elétrica
em dois dos locais de aplica-
ção de provas em Uberlândia,
no no dia 21 de agosto, a ins-
tituição optou por reiniciar o
processo e as avaliações da
Primeira Fase agora ocorre-
rão no dia 23 de outubro, com
início às 9h e nas mesmas ci-
dades: as mineiras Uberlân-
dia, Ituiutaba, Monte Carmelo,
Patos de Minas e Belo Hori-
zonte, além de Goiânia (GO)
e Ribeirão Preto (SP). Os pro-
cedimentos gerais para aces-
so aos prédios e condutas
permitidas e proibidas duran-
te a realização dos exames
também foram mantidos.

Não haverá abertura de no-
vas inscrições. Da mesma for-
ma, também não será possí-
vel solicitar alterações nas op-
ções de cursos nem no mu-
nicípio de realização dos exa-
mes. Todos os 19.657 candi-
datos cujas inscrições neste
processo seletivo foram ho-
mologadas estão automatica-
mente habilitados para a nova
aplicação das provas. Aos que
desejarem cancelar a partici-
pação e solicitar o reembolso
da taxa de inscrição, será ne-
cessário formalizar o pedido
à Dirps. “Estamos finalizando
os parâmetros do sistema e,
em breve, todos os candida-
tos receberão por e-mail as
orientações dos procedimen-
tos para eventuais desistênci-
as das inscrições e pedidos
de ressarcimentos da taxa”,
explica a diretora de Proces-
sos Seletivos, professora
Maura Rocha.

O novo período para solici-
tação de atendimento especi-
alizado e/ou específico será
entre os dias 8 e 15 de setem-
bro. Quanto à “Ficha do Can-
didato”, em que serão infor-
mados todos os dados da ins-
crição e o local para realiza-
ção da prova, será disponibili-
zada a partir de 13 de outu-
bro.

“Temos plena consciência
de que esta decisão de can-
celar todas as provas do dia
21 de agosto desagradou
muitos candidatos que não
foram afetados pelo problema
ocorrido aqui em Uberlândia e
conseguiram realizar seus
exames sem nenhum contra-
tempo. Entretanto, para zelar
pela igualdade de condições
para todos os vestibulandos e
não gerar insegurança jurídi-
ca ao certame, não tivemos
outra alternativa a não ser

esta medida que tomamos. É
algo que não esperávamos e
que está demandando muito
esforço para conseguirmos
organizar todo o processo
novamente – inclusive, por
conta de todas as questões
logísticas envolvidas (a exem-
plo da elaboração e impres-
são de novos exames; reser-
va de espaços e mobilização
de um grande contingente de
fiscais e demais colaborado-
res) –, porém não poderíamos
agir de outra forma”, pondera
a pró-reitora de Graduação,
professora Kárem Ribeiro.

O Vestibular UFU 2022/2
está oferecendo 1.614 vagas,
distribuídas entre 47 cursos de
graduação espalhados por
quatro cidades de Minas Ge-
rais - Uberlândia, Ituiutaba,
Monte Carmelo e Patos de
Minas.
Todos os documentos e de-
mais informações do proces-
so seletivo podem ser aces-
sados no Portal da Dirps, em:
https://www.portalselecao.ufu.br/
servicos/Edital/cronograma/1231.
 

Agenda
Confira, abaixo, as datas do
novo cronograma:
08/09/2022 – solicitação de
atendimento especializado e/
ou específico;
13/10/2022 – disponibilização
da “Ficha do Candidato”;
23/10/2022 – aplicação das
provas da Primeira Fase:
· Abertura dos portões: 8h15;
· Fechamento dos portões e
início da aplicação das provas:
9h;
· Término do horário de sigilo:
12h;
· Duração das provas: 5h30.
24/10/2022 – liberação do ga-
barito preliminar das provas
da Primeira Fase, até as 11h;
Das 11h de 24/10 às 11h de
26/10 – período para contes-
tação ao gabarito preliminar;
Até 25/10/2022 – apresenta-
ção de eventuais recursos a
quaisquer ações da UFU, du-
rante a realização das provas
da Primeira Fase – na opção
<Atendimento – Solicitar Aten-
dimento>, no endereço https://
www.portalselecao.ufu.br;
07/11/2022 – liberação do ga-
barito definitivo das provas da
Primeira Fase;
09/11/2022 – disponibilização
das contestações recebidas
aos gabaritos oficiais prelimi-
nares das questões objetivas
e as respectivas respostas;

09/11/2022, a partir das 11h
– publicação das imagens di-
gitais (cópias) das Folhas de
Respostas da Primeira Fase
e as notas obtidas por todos
os candidatos;
Das 11h de 09/11 às 11h de
11/11 – período para interpo-
sição de recursos contra as
notas obtidas (EB - escore
bruto) na prova da Primeira
Fase;
14/11/2022 – disponibilização
dos recursos contra as notas
obtidas (EB - Escore Bruto)
na prova da Primeira Fase e
as respectivas respostas;
14/11/2022 – divulgação da
relação dos candidatos clas-
sificados para a Segunda
Fase;
17/11/2022 – disponibilização
da nova “Ficha do Candidato”,
com dados para a realização
da Segunda Fase;
27/11/2022 – aplicação das
provas da Segunda Fase:
· Abertura dos portões: 8h15;
· Fechamento dos portões e
início da aplicação das provas:
9h;
· Término do horário de sigilo:
12h;
· Duração das provas: 5h30.
Até 29/11/2022 – apresenta-
ção de eventuais recursos a
quaisquer ações da UFU, du-
rante a realização das provas
da Segunda Fase – na opção
<Atendimento – Solicitar Aten-
dimento>, no endereço https://
www.portalselecao.ufu.br;
05/12/2022 – liberação do ga-
barito preliminar das provas
da Primeira Fase, até as 11h;
Das 11h de 05/12 às 11h de
07/12 – período para contes-
tações aos gabaritos prelimi-
nares das questões discursi-
vas;
12/12/2022 – disponibilização
das contestações recebidas
aos gabaritos oficiais prelimi-
nares das questões discursi-
vas e as respectivas respos-
tas; e divulgação dos gabari-
tos oficiais definitivos a serem
utilizados na correção das
questões discursivas;
26/12/2022 – publicação das
imagens digitais (cópias) das
Folhas de Respostas das
questões discursivas e da re-
dação e as notas obtidas pe-
los candidatos classificados
para a correção das Provas
Discursivas e de Redação;
Das 11h de 26/12 às 11h de
28/12 – período para interpo-
sição de recursos contra as
notas obtidas pelos candida-
tos classificados para a cor-
reção das Provas Discursiva-
se de Redação;
09/01/2023 – disponibilização
das respostas aos recursos;
13/01/2023 – divulgação do
Boletim de Desempenho dos
candidatos e da Classificação
Geral do Processo Seletivo
2022-2. comunica.ufu.br -  Por: Hermom Dourado

Baixa adesão leva Saúde a prorrogar
Campanha Nacional de Vacinação

2.2 W

Em mais uma tentativa de incentivar a imunização de
crianças e adolescentes, o Ministério da Saúde prorrogou,
até o dia 30 de setembro, a Campanha Nacional de Vaci-
nação que tem como foco a paralisia infantil. Em ofício en-
viado no dia 5 de setembro, pela pasta a secretários esta-
duais e municipais da Saúde, o Ministério diz que a medida
foi motivada pela baixa adesão da população à campanha.
Apenas 34% do público-alvo de 1 a 4 anos tomou a vacina
contra a poliomielite.

“O Programa Nacional de Imunizações permanece aler-
tando sobre a importância e o benefício da vacinação do
público-alvo das campanhas para a manutenção da elimi-
nação da poliomielite, uma vez que a doença permanece
como uma prioridade política, nacional e internacional, e a
erradicação só será possível mediante esforços globais, e
pela necessidade de proteger as crianças e adolescentes
contra as doenças imunopreveníveis e respectivamente
melhorar as coberturas vacinais”, destaca o documento.

O Brasil é considerado país livre da poliomielite desde
1994, mas, com a baixa adesão vacinal, médicos alertam
para os riscos de volta da doença, especialmente após o
registro de novos casos no exterior, em países como
os Estados Unidos e Israel. O Brasil continua com a meta
de imunizar 95% de um total de 14,3 milhões de crianças.

VACINAS
Estão disponíveis em todo o país 18 imunizantes contra

várias doenças e, por isso, outro objetivo da ação é vacinar
também adolescentes menores de 15 anos, conforme o
Calendário Nacional de Vacinação. 

Além da VIP (vacina inativada poliomielite), 17 vacinas
estão disponíveis para aplicação em crianças e adolescen-
tes até 15 anos. As vacinas do Calendário Nacional de Va-
cinação, disponíveis para atualização da carteirinha, são:
hepatite A e B; penta (DTP/Hib/Hep B); pneumocócica 10
valente; VRH (vacina rotavírus humano); meningocócica C
(conjugada); VOP (vacina oral poliomielite); febre amarela;
tríplice viral (sarampo, rubéola, caxumba); tetraviral (saram-
po, rubéola, caxumba, varicela); DTP (tríplice bacteriana);
varicela e HPV quadrivalente (papilomavírus humano).

Também estão à disposição para adolescentes as vaci-
nas HPV, dT (dupla adulto); febre amarela; tríplice viral,
hepatite B, dTpa e meningocócica ACWY (conjugada).

Segundo o Ministério da Saúde, todos os imunizantes
que integram o Programa Nacional de Imunizações (PNI)
são seguros e estão registrados pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa). 

A campanha de vacinação coincide com a imunização
contra a covid-19, que está em andamento. Segundo o Mi-
nistério, as vacinas contra covid-19 podem ser administra-
das de maneira simultânea ou com qualquer intervalo com
as demais do Calendário Nacional, na população a partir
de 3 anos de idade.     agenciabrasil.ebc.com.br

Imunização contra poliomielite atinge
apenas 34% do público-alvo
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Livro aborda
a utilização de fungo
como biofertilizante

e biofungicida
Publicação editada por docente da UFU reúne

artigos sobre o gênero Trichoderma

Já está disponível para
download o livro Trichoder-
ma - Technology and Uses,
editado pelo professor Fer-
nando Cezar Juliatti, do Ins-
tituto de Ciências Agrárias
da Universidade Federal de
Uberlândia (Iciag/UFU) e pu-
blicado no dia 31 de agos-
to. Trichoderma é um gêne-
ro de fungo utilizado no con-
trole biológico de organis-
mos presentes no solo e que
causam doenças em plantas (fitopatógenos).

A publicação, da IntechOpen, editora de acesso aber-
to sediada em Londres, Inglaterra, destaca a impor-
tância do Trichoderma na agricultura como biofertilizan-
te e biofungicida. O tema é abordado por pesquisado-
res brasileiros, indianos e sul-africanos, compondo os
cinco capítulos da obra — cada um com um artigo.

No livro, Juliatti informa que, no Brasil, existem, atu-
almente, 34 produtos formulados com Trichoderma
como ingredientes ativos registrados no Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). O do-
cente destaca o potencial de aplicação do fungo no
controle biológico de doenças de plantas e da possi-
bilidade de sua utilização na produção de biocombus-
tíveis, por meio da degradação da celulose. Outra utili-
zação citada é a produção de fármacos.

Para saber mais sobre o Trichoderma, o impacto de
sua utilização como biofertilizante e no manejo de do-
enças das plantas, inclusive na agricultura orgânica,
baixe o livro através do site www.comunica.ufu.br/noti-
cia Por: Marco Cavalcanti - comunica.ufu.br

ESCARLATINA
A escarlatina é uma doen-

ça infecciosa e contagiosa
que costuma ocorrer em cri-
anças em idade escolar,
durante a primavera. É
transmitida pela mesma
bactéria que causa amida-
lite, artrite, pneumonia, en-
docardite, impetigo e erisi-
pela.

A maioria das pessoas
que tem uma infecção de
garganta provocada pela
bactéria não desenvolve
escarlatina. Porém, cerca
de 10% são sensíveis às to-
xinas liberadas por ela e
podem desenvolver a do-
ença, que provoca peque-
nas manchas vermelhas
que se misturam na pele.

A transmissão ocorre
pelo contato direto com a
saliva ou a secreção nasal
de pessoas doentes ou
aquelas que têm a bactéria,
mas não apresentam sinais
da enfermidade. Esse con-
tato pode ser tanto por go-
tículas expelidas na tosse
ou espirro, como por beijo,
objetos compartilhados,
como copos ou mãos que
tocaram partículas contami-
nadas e foram levadas ao
nariz ou boca.

O período de incubação
pode variar de 1 a 10 dias.

Sintomas:
– Início repentino com ca-
lafrios e febre alta nos pri-
meiros dias, que vai bai-
xando aos poucos nos dias
seguintes até desapare-
cer;
– Dor de garganta intensa;
– Pequenas manchas na
pele de cor vermelho-es-
carlate, ásperas, que apa-
recem inicialmente no tron-
co, depois tomam a face,

o pescoço,
os mem-
bros, axilas
e vir i lha,
mas pou-
pam as palmas das mãos,
as plantas dos pés e ao re-
dor da boca. Nas dobras
de pele, como cotovelos,
punhos, axilas e joelhos, as
manchas podem ser mais
escuras e descamam com
o decorrer da doença;
– Na língua surgem caro-
ços avermelhados recober-
tos com uma película pare-
cida com um plástico bran-
co amarelado. Essa pelícu-
la posteriormente se des-
faz e a pele adquire o as-
pecto de framboesa, por-
que as papilas incham e fi-
cam arroxeadas;
– Mal-estar;
– Falta de apetite;
– Aumento dos gânglios
do pescoço;
– Dor no corpo, de barri-
ga e de cabeça;
– Náuseas e vômitos.

TRATAMENTO:
O tratamento é bastante

simples, feito com antibi-
óticos receitados por mé-
dico. Medicamentos para
dor e febre são úteis para
aliviar os sintomas.

É importante ser diag-
nosticado e iniciar imedi-
atamente o tratamento
para evitar complicações
que podem ser graves e
para diminuir a sua ocor-
rência.

Algumas complicações,
como otites, meningite e
sinusites, podem surgir en-
quanto a pessoa estiver
doente. Outras, mais gra-
ves, como reumatismo in-
feccioso e problemas nos

rins, podem se manifestar
bem depois, quando a do-
ença já parece curada.

Recomendações:
– Levar o doente ao mé-

dico para esclarecer o diag-
nóstico assim que ele apre-
sentar mal-estar, dor de gar-
ganta e febre;

– Manter o doente em
casa, em repouso, até es-
tar curado completamente;

– Oferecer ao paciente
alimentos leves, fáceis de
engolir e muito líquido;

– Crianças com escarla-
tina devem ser afastadas
da escola por pelo menos
24 horas após o início do
tratamento para evitar o
contágio e permitir o repou-
so.

Mesmo pessoas sem sin-
tomas podem transmitir a
doença. Dessa forma, to-
dos aqueles que têm conta-
to próximo com o paciente
devem ser examinados
para que se descubra se
estão ou não com a bacté-
ria responsável pela infec-
ção.

IMPORTANTE: Somen-
te médicos e cirurgiões-
dentistas devidamente ha-
bilitados podem diagnosti-
car doenças, indicar trata-
mentos e receitar remédios.
As informações disponíveis
em Dicas em Saúde possu-
em apenas caráter educa-
tivo.

Dica elaborada em julho de 2022.

Fontes: Dr. Dráuzio Varella -
Prefeitura de Jundiaí – SP

bvsms.saude.gov.br

"Todo mundo pensa em mudar
o mundo, mas ninguém pensa em

mudar a si mesmo"
Leon Tolstoi
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Arte Placas Petrucci
PLACAS PARA FORMATURAS, Placas Comemorativas,Identificação
e p/ Túmulos, Plaquetas p/ Patrimônio,  Letras e Números em Geral,

Placas de Aço, Acrílico e de Vidro

3215-3590 - FAX: 3215-5377 Av. João Bernardes de Souza, 08
B. Roosevelt-arte.placas@netsite.com.br

CONTCONTCONTCONTCONTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADE:ADE:ADE:ADE:ADE:
COMERCIAL, INDUSTRIAL E ESCRITURAS

José Antônio Fernandes

(34) 3212-4444

CONTÁBIL Rua Claudemiro José de Souza, 323 - Bairro Brasil

3292-6100

PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA E MANUTENÇÃO

UFU retifica edital para
contratação de empresa

especializada em prestação
de serviços de cerimonial

Entrega de envelopes com as propostas deve
ocorrer presencialmente em 23 de setembro;

vencedora da seleção assume responsabilidade
por organizar e executar as cerimônias de

colação de grau unificada da UFU nos
semestres letivos de 2022/1 a 2024/2

A Universidade Federal de Uberlândia (UFU) divul-
ga retificação do edital de chamada pública para o
credenciamento de empresas especializadas em pres-
tação de serviços de cerimonial para a organização e
execução das cerimônias de colação de grau unifica-
da dos formandos dos cursos de graduação da insti-
tuição nos semestres letivos de 2022/1 a 2024/2.

A contratação é do tipo não onerosa, onde a UFU
permitirá à empresa credenciada a realização dos ser-
viços fotográficos e filmagens profissionais para uso
comercial nesses eventos, sejam eles nos campi de
Uberlândia, Patos de Minas, Monte Carmelo ou Ituiuta-
ba. É importante destacar que não haverá alocação de
recursos financeiros do orçamento da universidade.

Os interessados em participar do processo devem
entregar dois envelopes, presencialmente, ao Setor de
Recepção e Organização de Eventos, no dia 23 de se-
tembro de 2022, das 9h às 12h ou das 14h às 17h. O
setor está localizado na sala 303P, no prédio da Reito-
ria, no Campus Santa Mônica. Todas as informações e
orientações referentes a esta chamada pública estão
disponíveis no Portal da Pró-Reitoria de Graduação
(Prograd). Por: Hermom Dourado - comunica.ufu.br

Observatório do Crack: jovens estão mais
expostos a bebidas alcoólicas no Brasil

Foto: Getty Images

Jovens brasileiros, mes-
mo antes da pandemia de
Covid-19, estavam mais vul-
neráveis, expondo-se a
mais a riscos e cuidando
menos da saúde. Esses são
dados divulgados por meio
da Pesquisa Nacional de
Saúde Escolar (Pense) e
publicados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Outras
informações trazidas pelo
estudo revelaram que nos
últimos dez anos houve um
aumento significativo no uso
e abuso de álcool e outras
drogas e uma redução im-
portante no uso de preser-
vativos.

O Observatório do Crack,
da Confederação Nacional
de Municípios (CNM), traba-
lha com pesquisas e estu-
dos que envolvem a questão
da toxicodependência des-
de o ano de 2011 e um dos
principais apontamentos é
sobre a fragilidade da rede
de atenção ao usuário de
drogas, sejam elas lícitas ou
ilícitas.

Em se tratando dos ado-
lescentes, a questão fica
mais delicada, pois esse
recorte específico da popu-

lação, que ainda está em
desenvolvimento cognitivo,
necessita de uma atenção
maior em cuidados sobre
saúde mental e hoje são ín-
fimas as políticas públicas
voltadas a esse público, fato
que o Observatório do Cra-
ck chama a atenção das
autoridades desde o início
do projeto.

A pesquisa teve quatro
edições, nos anos de 2009,
2012, 2015 e 2019. A partir
desses trabalhos que os
dados foram comparados.
O levantamento foi realiza-
do com alunos do 9º ano do
ensino fundamental, entre os
13 e os 17 anos, das redes
pública e privada em todas
as capitais brasileiras e
abrangeu 159 mil pessoas.

Embora tenha sido reali-
zada antes do surto do co-
ronavírus, a sondagem já
indica uma crescente vulne-
rabilidade entre os adoles-
centes, que pode ter au-
mentado depois da crise
sanitária. A experimenta-
ção de bebida alcoólica
cresceu de 52,9%, em
2012, para 63,2% em
2019. O aumento foi mais
intenso entre as meninas
(de 55% para 67,4% no
mesmo período) do que
entre os meninos (de 50,4%
para 58,8%). Já a experi-
mentação ou a exposição
ao uso de psicoativos cres-
ceu em uma década. Foi de
8,2% em 2009 para 12,1%
em 2019.

Da Agência CNM de Notícias  - www.cnm.org.br

"Quando alguém encontra seu caminho precisa ter
coragem suficiente para dar passos errados.
As decepções, as derrotas, o desânimo são

 ferramentas que Deus utiliza para mostrar a estrada"
Paulo Coelho


